
atea-gggBaaBàÉggãMfe
— »tt ¦' u.tri*' *¦*.«-

Ataliba Bar eto
ADVOGADO

crime commercio e civel
Resid. SOBRAL

r --"•=¦¦•¦ **

L^BÊumgí *d*iMM-r 

ltá-mr»r>Ti ***, tiT*w*aairf iii m imnawmtítt nMtmssMSá^i»
\ j-^i Üar tgl^ Bjy nf^Wi Mt**^BSftff iBí^^ffm^mffiBMml^tfii^fa^l^y \£kí Hv

^H <^l ^A —*1 ^^^^. ^1 ^B k\^mm j^H ^ft^H ^H ^H ^A D H ^H ^^^^ ^H ^H _\\\\\\\\\\\\\\\\\\\m *^mm mWk\m m\ W. w m\ ' I B l ai^H a

ft

—¦**#&&•

*m  ¦aBj^gjjMBBBBSft

)r. Aínaípa Barbosa Llia
(Ex-mes de urina, escarro,
Ifeyes, et:?. D^spõo dn um con
ísültorín oomuleto para todo
leu qualquer intervenção
(cirúrgica,, inclusive exame?
ida vista* Consultas diária*

| na Pharm'-*- cia Universal das**
8 às 9 1/2 da manhã

I
Olgaosa a varo-ade oa terra elabora deiaiieu o* odo Director e Proprietário—Deolintio Barreto Lima «Cos/e-f e o caco como o caio toi

o cão à cão e o -boi é boi ¦
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"fl LUCTfl"
Btwemanarto independeu-

te, politico e noticiosa de. maior
circulação no interior do ÈtfLadot*

Decano da imprensa cearense
é unico nesta cidade que

tem a responsabilidade definida pel
Cod. Penal da Republica

Unico que nestes tempos
de mercantiltzaço tem consequido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Direclor, propietario, unico re
uàctor: •— Deolindo 3arreto Lima

Tar/ia de assignaturas e publicações
Annual 20$000
Semestral 10$000
Publicções, linha $150
Repoduccões $100

Annuncio a prévio aju?te

Na columna paga aceeitm*
se publicações contra quem quer que

seia, inclusive a propia
redacções. comtanto que venha

em termos, e que nâo attentem contra
a moral eaverdaic publicas.

Importante secção de servi*
ços avulsos.* a preços mais re-

duzilos do que em qual-
quer outra officina.

Ingrato

PEQUEMOS ANÚNCIOS
4 vezes 2,%000 um anno 20S000

GRIMKNSOR — EUCLIDES
RIBEIRO com grande prati-

ca de medição de terra acceita
chamado para qualquer ponto da
zona. Residência S. Benedicto.
«-\R. A"NTÕNIO'*TRAUJ0-Cie

! bükgiIo DENTISTA--Tra-
halhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.

- Rua d'Aurora n.
kR. Carlos Magalhães—

Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?—Horário de 7
ás 11 o de 1 as 4.

Â'rISTÍDES~BÃMÉTO^Aqvomgado—Dá consultas», Resi-
dencia S. Benedicto.

P"™FROfI^ROR^LÍX—Praça, do Mercado 36—Espeei alis-
ta em artigos para. sapateiror,
deposito permanente de calçados
para homens, senhoras e crean-
ças—"Vendas em grosso e a rer*
talho.

ÕTEL"r DO NÕRt¥— Meia
variada e farta, cosinha as-

seiada e hygienica — Rua do
Marinho n. 32*

D" 
r.~ X^rõ^mIõotèTro ~G i
rurgião-Dentista—-Todo traba

Ihu concernente á ..Odontologia
S. Francisco <la Uruburetama

DR. 
RODOLPHO MaRNO—Cí

rurgião Dentista—Rua S
Antônio n. 21—Fortaiesa.

TELA
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Quando a: fcres squós atraz, ara-
ma analyse suceinta dos faotos oon-
eretos, procurámos chamar â razão
o sr. juiz de direito desta commar-
oa, qae perdera a compostura de
magistrado e esquecera os princi-
pios de hospitalidade para insultar
om sna própria casa um oidarí&o,
que alli fora em busca de nm des-
despacho a uns antos eleitoraes, e a
amigos destes ^ausentes ; quan*
do por cansa da nossa saneadora
campanha—-?ni quanto* os capangas
do mi smo jniz ameaçavam de morte

nosso director e soitiavam-se pa-
»a tiral-o a vida no Jc chey-Club
Sobralense, s. s. corria a Fortaleza
i\ pedir garantias ao chefe de poli-
01 a para suppostas ameaças de no?»
Ka parte; quando na mais leal de-
fe.isiva, replicávamos insultos soeces
pelo telegrapho, pela imprensa
o vorbfies da farandula de benefi-
oii dos pe'a parcialidade do referido
juiz na di**u*buiç&e da justiça nesta
terra; quando, finalmente, documen-
tavamo-aos para mostrar em publi-
co que o desembargador Sabyno do
Monte tinha toda razão, quando em
plena sessão do Tribunal deolarou
que isto equi era uma verdadeira
dio adura judiciada, recebemos do
deputado. More)r» da Rpohaum te-
legramnia, pedindo-nos a suspetís&TS
da campanha.

Como os pedidoa deste distineto
e illuBlrado amigo para nós s&o
verdadeiras oídens terminantes,
quebrámos a penna sobre o
assumpto e entregámos ao grande
mestre que é o tempo, o julgamen
to de nossa cansa, a apuração do
nosio direito que julgávamos llqul*
do e incontestável.

Não se metteram tres annos e eis
que o referido juiz, reunindo aos
seus péssimos sentimentos mais o
de ingrato, torna-se de raiva e nu-
ma linguagem indigna de quem en *
vorga ama toga de magistrado, in-
sulta soezmente pelo telegrapho aos
nossos prezados amimos deputados
Oorrôia Lima e Moteüa da Rocha,
seu bem feitor de hontem.

Como todos ob insultos do sr
jniz de direto de Sobral, foram es-
tes gratuitos, visto eomo origin ¦-
ram-se da apreciação que a impren-
sa de Fortakza, numa linguagem
elevada, ha feito contra as misérias
do ultimo alistamento eleitoral pa a
a qual, a'testarão os qne tim cons-
ciência, não contribuíram direota on
indireotamente os dois illustres poli-
ticos, que preocupados com a mo-
ralizstda politica quc actualmente
impulsiona o Ceará a um mar bos
naneoso de pas e nrosperidade,
vivem completamente esquecidos
dos que pelo interior se chafurdem
na imunda sargeia da politioagem,
misturando a compostura de auo-
toridade e a dignidade de oidadão
ooi os detrictos pestilentos das
comfc etições pessoaes.

Estamos satisfeitos e vingados,
porque o juiz Saboya, a quem de ha
muito ascusamos de prepotente, auo-
toritario, raneorso e politiqueiro, no
que fomos acompanhados e applau

do quanto destas columnas lhe te-
mos dito etalvez que abra os olhos
dos seus superiores hierasehichos,
que não têm querido enohergal-o
aqui na pro^são ascintos» de eom»
mèfcTántè, glréhte dè umá grande
fabrica de tecidos, coisa vedada aos
magistrados pela lei de organ za^ão
jndioiaria.

Banco Agrícola
De aocordo oom os Bstatntos,

realizou-se domingo ultimo a as-
sembléa geral ordinária desta útil
instituição bancaria. A' 1 hora da
tarde, verificada a presença de nu-
mero legal, foi aberta a sessão pelo
Er. Oríano Mendes, presidente e a
requerimento do dr. Franoisco Ponte,
dispensada a leitura do Relatorio,
por j4 ter sido publicado pela im-
prensa local.

Foi reeleito o Conselho fiscal e le*
vantada a sessão.

Após o sr Paulo Aragão, comme-
tfcido pelo eomaeroio loeal, ubou da
palavra e leu um substancioso discur-
so, apondo no salão do Banco o re-
trato do Sr. Oriano Mendes, como
um pequeno tesfcemuho dos muitos
serviçoB qne o referido commercio
devia ao homenageado, de cuja es-
forçada iniciativa, nasceu e vive em
franca prosperidade o Baneo Agri»
«nin fl» (*.--*'~.-n-~ •-,<••-.

pondeu a& •*.-»*»..u_, .ias í"i seu tir
qne ainda era oedo para se julgar
os sens serviços aquelle banco, pro-
mettendo, entretanto, levar aquella
homenagem oomo um adeantamento
& sua gratidão e qne mnito haveria
de sa esforçar em prol do Banoo
a fim de corresponder á nimia gen-
tileztt do commercio sobralense.

KIPfiEílSâSiCKlLEGÃ

DE ARAME para
cama, gaiola e ou*

tros misteres, recebeu F. Frota
Fjiho—-Praça Barão Rio Branco, didos até pelo então vigário da pa-

rochia, —agora aoaba de ser

Do relatório publicado resalta aos
olhos de todns, a visível properida-
de do Banco. O capital, que era, na
fundajâo, de 150 conto'-, chegou es-
te anno a 300 oontos. teodo sido du-
plieddo o fundo de garantia e aug
mentado para 12, o dividendo que
vinha sendo de 8 oio.

mm m ta»g»>«g*"

ALA—-Walmore Cavalcante' re"?
a 7üa Metttao~DeBB 35,""cons- conhecido pela imprensa honesta de

troe form e concerta mala de ^orbal«za' «M ^e 
descobriu mais a

íona e sola, etc. Preços e comJ degradante profissão de fabricante
modos e, promptidão nos serviços, de phosphoros eleitoraes.

- r »«.Z— / Continue o juiz Saboya a inaul*
S forças perdidas com os exrjtarou homens de bem, no pachecO

cessos de trabalho, restauram- j intuito de mostrar valentia e valor
se com o uso do Vinho Creosotado je apenas conseguirá mostrar bruta-
do ph&sBHWceurico Silveira [liáaâ« e estupidez e eompto?ar tu*

Malandrlm
*•

A deliciosa creatura, que traves-
tida de malandrlm, no ultimo car-
naval bateu o record de ridiculo,
em propaganda da candidatura Vir
centfna, la por S. Qülteria, decla
rou a alguns accyolinos que Votas
sem no coronel Vicente, pois Accio
ly era uma pagina virada na histo-
ria politica do Ceará e que quem
ia dominar o Estado era o senador
João Thomé com a sua familia, por
cuja harmonia estavam todos em-
penhados. E terminou: «nòs mar-
retas, vamos todos votar no sena-
dor João Tbomé e vc pode ficar
certo de que quem vae dar carta
nesta zona é o José Saboya. Eu
irei assistir á posse do João Tho-
mé e levo toda a esperança de vol
tar Prefeito de Sobral.»

Vae bugiar, besta de rabixo!

121
Á Emulsão de Soott—é o reconsti-

tuinte mais poderoso, preferido por
todos os médicos, que a usam para
combater as numerosas moléstias dos
órgãos respiratórios e ná convalecença
de eraferraidades^que deixam o orga-
nismo {depauperado.

Chamamos attenção para o novo vi-
dro grande que contem mais Emulsão
do que dois vidros pequenos e custa
Utânos ©m proporsie*

***** Í-S»} AH»

TÊm dado íesultados vèrdatdeir.?.-
mente contraproducentes, os jornaes
catholicos no Ceará. Outra coisa
não seria natural num Estado co-
mo o nosso moralizado e essencial-
mente catholico, onde os redactores
de taes jornaes, quase sempre' ho-
mens incapacitados, pela sua nnlli-
dade, de por si sós proverem as suas
neoessidades, não encontrando hnpi*
edade a combater, ou costumes a
regeneiar, entregam-Be de corpo e
alma ft ""fi Hticalha mal sã que tem
a grande força de collocar em c*m-
pos oppostos e de armas na mão os
membros da mesma familia Catho-
Uoa.

O exemplo^d' "O Nordeste",
oolocando-.se-ab lado da candidatu-
ra metalizacrà' do sr. Vicente Sa"
bcya, defendendo a atè á infâmia e
ft mentira, naturaes aa guerra e nas
eleiçõe* disputadadas,6 a prova in-
conteste do qua acima afirmámos.

. onvenc.do de qne este candidato,
oom 03 reflexos da sua auiifer boiea
eneandeou as conciencas cft pelo
interior, arrastando a massa ignara
a uma espécie de phinafcismo, des-
taoou um dos seus mais completos
pharisens envolto na fumaça do Sr.
Vicente Saboya, a cavar assignaturas
pelo interior. Este moderno Tartufo,

i jjfrn: Jahha'" "político exaltado, aò
lado do Fabião, percorria as ruas
de Sob al, inpingindo sen papel aoa
correligionários do Sr. Vicente Sa-
boyaj ft tarde, catholico piedoso,
todo fervor, todo oontricção, verda-
deíro emulo do conego Andrade
Furtado, acompanhado de nm pn-
dre, entrava nos lares dos ingênuos
catholicos e assim papelizou a zona
com essa folha ssccilega cujo unico
Deus actualmente è o Sr Vicente
Saboya e cuja utilidade tem sido
manter a ociosidade dos qne não
tendo coragem de encarar as uitfi-
cnldades da vldn, bancam o san
tarrão.

Hypoeiita e cobarde, o referido
phariseu, quando o eoi da politica
ameaçava castigar-lhe as mazellas
e os erros, conta a escudar* se à
sombra da Egreja,querendo por força
estabelecer um ti aço de nnião enire
a egreja e o partido vicentino, co-
mo se fosse possivel a promiscui-
dade do azeite com aagu.-i. Em Mas-
sapo, como qualquer alcoólatra in-
veterado e familiarizado oom o xa-
drez, in ultou o delegado de policia
numa linguagem de meretriz resaca-
da e quando este quiz pedir-lhe
conta, correu miseravelmente e mei-
teu-se por baixo da batina do pa-
dre José Joaquim, por onde fugiu
ao castigo merecido.

Com esta az-mola a pastar in
trigas aqui pelo interior, o referi
do jornal servi» diariamente là na
Capital de echo ás mais torpes in
famias, às mais desbragadas men-
tiras, armas poderosas oom que
venceu no pleito o sr. Vicente
Saboya.

E'|sÍDceramente triste, ver-se des-
cer tão baixo na escala da degra-
dação nm jornal que se diz oathoia
Hoo e para isto chamamos a atten
ção do virtuoso Sr. Arerbispo de
Fortaleza para tanta falta de respei-
to à Egreja, de que ô s. exe um
dos mais dignos prinoipes.

ptR. HÉLIO COELHO-Advo*
LJ gsdo— Causas eiveis e com»
merciaüs. Dft consultas e pare-
ceres e attende chamados,— S.
Benedicto.

0 bomem ¦*>—£»
vendo os velhos tempos de garotoda - imprensa de Fortaleza, de ci-
garro no canto da bocea, de onde
escorre uma avalanche de bacil-
los de Cook, com a alma cheia
de petulância e a consciência azi-
nhavrada, numa literatíce banal, e
muito conhecida ne&ta zona e quemal lhe encobre a triste figura de
domesticador de animaes domes-
ticos, abriu a ultima edição da
bula vicentina com insultos e de-
saforos ao dr Hugo Carneiro e a.
todos os amigos deste, a propo-sito da affirmação que fizemos
em edição anterior pela qual o sr.
Vicente Saboya entretinha a louca
pretenção de venallzar o poderreconhecedor, assslm como vena-
lizou a maioria do seu eleitorado.

Repetimos que o sr. Vicente Sa-
boya, numa roda de amigos, sem
rebuços e sem reservas, declarou
que havia feito do seu reconheci»
mento uma questão de honra e
que estava disposto a gastar toda
a sua fortuna para se fazer reco-
nhecer Isto em portuguez claro,
quer dizer simplesmente—os depu-
tados são uns venaes e eu tenho
dinheiro para comprar quantos ne-
cessecite para o meu reconheci-
mento.

Apesar desta leviana ascersfio
ter sido feita entre os que «mer-
canuiizaram a con ciência, tornan-
do-se assim impossível as teste-
munhas auriculares, cahiu no do-
minio publico e dehí è mais facll
o demador de animaes mansos
domar uma pantera de resguardo,
do que destruir o cunho de wer-
dade que envolve a mesma

Esta negativa é igual aquella ou-
ira de que o sr. Vicente Saboya
jamais dissera que não fazia caso
de votos de democratas. Uma e
outra porem não se destroem, pa-
gando-se ao prime ro patife letra-
do para a guisa de contestação
vomitar cíesccmposturas nos ad-»
versários leaes.

Os srs. deputados federaes quese acautelem contra essa mania de
tudo comprar de que se acha pre-sa o candidato ricaço. O eleito
foi o sr. Hugo Carneiro que obte-
ve perto de 12 000 votos exponta-
neos e valiosos, multo ao ¦ contra-
rio dos 17.000 do sr. Vicente, quesegundo confissão de s s. em Ca-
mocim, custraram mais de 100
contos de reis. Urge não abrir-se
o nefasto precedente de* se entrar
para o Congresso peja força pos*sante do vil metal, para evitar queamanhã os arrojados gatunos ou
moedeiros falsos não procurem na*
immunidades parlamentares escu-
darem-se contra as penas com queas nossas leis punem semelhantes
crimes.

Rapínoocracia

MANCHADO MU TILADO

Assassinato? Morte? Suicídio?
Na manhã de quarta-feira ultima,

o sr. Joeè Alcides Martiniano, ho-
nesto e conceituado commerciante
net-ta oidade, ao abrir o sen estabe-
leoimento 6 Bua Senador Paula, oo-
tou que o mef-mo havia sido visita-
tado pelos amigos do alneio, poia
alem dos flagrantes signaes de es*
oalagem, den pela falta de um rou-
lo de fumo, algumas mantas de
came. redes e talvez outros objectos
de qne ainda não sentiu falta, ava-
liando-se em 600$Q00 os prejuiaos
causados pelei» rapinocratas, qae

itt-' ?»?•¦
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voltfom á sua nôíaata actividade. í

\

Dois dias depois, foi encontrado na
matta, próximo a esta cidade, o oa-
daver de Raymundo de tal. domes*
tico do sr. Alcides Martiniano,
proprietário do estabelecimento rous-,
bado, qae alli havia ido buscar uma
carga de lenha. Removido o cadáver
para a polioia, foi ahi examinado por
um medico, que atribuiu como cau-
sa mortis uma congestão, sem com
tudo poder attestar seguramente, de-
vido a falta de elementos para uma
autópsia.

Raymundo, era um rapaz de 20
annos aproximadamente, que pelo
seu optimo comportamento, gosava
de toda a confiança e sympathia
do seu patrão, assim como de ou»
trás pessoas de quem fora emprej
gado.

Mas. e por isto mesmo, a fim de
que depois de morto, não pairasse
suspeitas sobre a conduta de Ray-
mundo, entendemos que se devia,
em meticulosas pesquizas examinar
se o que havia de análogo entre o
roubo e a morte mysteriosa. Um la-
rapio habitual affeito ao crime,
quando oommette-um roubo, proeura
oconltar se da polioia e, se consegue,
em bieve oommette outro. Ao passo
qne uma pessoa honesta, conoei-
tuada e ordeira que um dia, por uma
destas fragilidades a que estão
sujditosfquantos pelmilham este vai-
le de lagrimas, resvala para o ter
reno do orime, quasi sempre procura
oooultar a sua falta do suicidio.

0 
DIARIO DO CEARA' errou
o seu calculo quanto a vertigi

nosa velocidade da machina de qua-
lificar eleitores, aqui installada pelo
juiz de direito. Os 510 eleitores fo-
ram manipulados em 5 dias, oon-
forme provam as datas dos respec-
tivos autos e não em 15, como disse

órgão do governo. Operando se
oom os.algarismos, pois, e tomando-
se por base o dia de 8 horas, temos
quasi 13 eleitores por dia, ou seja

eleitor em manos de 4 minutos e
não em 15, oomo informou o «Dia
rio». Com semelhante macnma, qual
quer pessoa pode ser candidato po-
pular,, s.

Te, José Gaídiao

áéssi-^^ .•::":¦*¦'""' P^tPpd^j&tji/m^^x^m.

DÊEM PREFERENCIA AOS NOSSOS TE-
CIDQ8 DE CORES ABSOLUTAMENTE IN-
DELEVEIS, OS QUAES SÃO ESTAMPA-

DOS OOM AS CONHECIDAS TINTAS AL-

LEMAS, REPUTADAS COMO AS MELHO
RES DO UNIVERSO

10-9

Âs Eimé i. ®« m*

5'il-vt1 jaáM Jò€ti çoes
i.
V- j

bôa-vinda, mandamos ao bravo mi-
liciano os nossos votos de grata
permanência nesta cidade.

->¦*•¦**•««

âtt inçio!.
DCÇCIS-*? 

comPrarumpi-
U1b->V>|£I -Alfa ano, preferm*
do se que seja do fabricante Dor
ner, e que esteja em perfòib-o esta
do de conservação.

Livro de Caridade

Megi&tê Socim
ANNIVERSARIANTES

PLÁCIDO GUIMARÃES—Na uberi-
ma horta da seu plácido viver, colheu
hontem mais um repolhudo repolho,
este alegre mòçoj representante de
Cavalcante Saraiva & Comp do Re-
ciCe. Por este motivo, os seus collegas
Mario Tores, O. lando e Oscar Parente,
offeraceram lhe um banquete no Hotel
do Norte, que esteve brilhante e con*-

ki i--- j 1 corrido. Os talheres a se chocaremPaga-se bem. Atratar na praça do|com os pratos,Jconstituiram uma deli-Barão Pio Braoco, n* 10- J ciosa orcherta» que fez as delicias da' musicai
Ao champagne, loiro e espumante,

da Brahma! o sr. Mario Torres., num
mutismo eloqüente e enthusiastico fez

BALANÇO DO MEZ DE FEVÉ-
REIRO

u xstdk,*wm tm ff

mis-
pelo

Tendo terminapo a espinhosa
são que lhe fora commit.ida
governo do Estado nesta cidade,
trouxe-cos as suas despedidas, por
ter de regressar á Fortaleza, este
enérgico official da força publica
estadual, qu 

* ha mais de um mez,
aqui se achava oo deseopenho da
árdua missão de delegado militar
e commandante da da forca publica.

Oom os nossos agraceclmentos pe-
las despedidas, dezejamos-lhe opt<-
ma viagem.

Riscos

Esta instituição continua receber
obulo para distribuir com os verda-
deiros necessitados, com aqaelles
que, por um defeito phisico ou por
uma conveniência moral, nãopodem
ou não devem exteoder a mão A ca-
ridade publica

Os da segunda cathegoria, isto
é viuvas probres e virtuosas, órfãs
abandonadas, que por ahi soffrem
duras privações *•*** pela sua condi
ção social não poderem extender a
mão a Caridade publica, dirijam-se
a esta redação e provada a sua ver-
dadeira necessidade, serão inscriptas
como pensionistas oo Livro de Ca-
ridaàe. W pouco é verdade, mas o
pouco com Deus é muito e o muito
sem Deus é nada.

Os srs. que vivem confortados pe-
la saude, pela nquesa e pela ven-
tura, nos seus momentos de júbilo,
lembrem se de tantos miseráveis que
por ahi vivem e mandem-nos qual»,
quer coisa para esta-instituição.

Terra á venda
Vende se duas posses de ter-

ras tendo uma 700 braças de
ferntfi com meiaflegua de fundo
no ANGICAL, municipio de
Santa Quitheria, extremando pe
lo nascente com terras do ria i.ho
?Salgado», pelo poente com a
mesma terra «ANGICAL», ao
sul com terras do riacho «BA-
TOQUE» e pelo norte com o si*»
tio «MACACO», e a outra 300
braças de frente e tambem meia

de, o nosso bom amigo teoerite légua de fundo, sita ao hdo po-
Pouse de Leão, brioso e disciplioa- ente do riacho «TOGA'IA>, mu-
âo official da milicia do Estado, jn cpio ide Santa Quitheria, extre-
que já por mais de uma vez tem mando em seu cumprimento pela
exercido interinamente o espinhoso parte de baixo com terras do
cargo. jantigos herdeiros de Josè Men-

Autoridade enérgica, mas pruden- j donça Furtado e pela parte de
te, o tenente Ponceipossue as qua- ¦ cima com terras de Joaquim Lo-
lidados necessárias a manutenção da. pes de Mesquita,
ordem e disciplina indispensáveis | Trata-se nesta cidade com
ás corporações regimeníadas.

Com oi nusBus cumprimentos de! Soão Belfopt Teixeira

A Prefeitura Municipal estA apre-
endendo nas ruas e recolhendo ao
deposito municipal vacca; galo, ca»»
bra, porco, bode bezerro e jumentos
de ambos os sexos cardãos ou pre-
tos, a fim de não penoitarem pelas
calçadas.

Pêsames ao Clodoveu.

Te. Ponee de Leão

Acompanhado de sua exma. familia,
veiu de S. Benedirto e assumiu o
commando da Companhia isolada da
torça publica, oom sede nesta cida-

RECEI1A
Saldo do mez passado
Fevereiro 6 um anonymo
Credito Mutuo Predial

DESPESA
Francisco Peça
Manoel Carneiro
Ros8 d***, tal

Saldo para margo

860500
15g000
lOgOOO

51g500

4g000
lgOOO
5g00ü

ál $500

&È.%Mr& W^j ^

se separam, fermentam e epraii-
cam, irritando- assim a miico^a do
estômago, U ^alpr cio Uieo oo
Figado de Bacalhau é bem conhe-
cido nos casos de Anemia, Lym-
phatismo, Rachiti.smo e Eseroplrala
de creanças. !

o òfferecimento do banquete, sendo Jas *uas primeiras palavras ínterrom»- j
pidas por uma grande salvas de paimas da Bellinha. A formosa senhorie
ta Ktnma. Kuster*. irresistível propa-
gandista da A Predial de Gurytib3,
oifereceu ao -.annieír.ariante uma oa-
derneta devidamente saldada, da acre*
ditada Companhia. O sr. Mano Torres
ofíereceuctlhe tambem um cigarro mar
ca Jacaré gazoiina. O anniversariante
a dispeito de andar oom o coração
cheio de formiga de roça' por causa do
uma ardente paixão contrahida no
Carnaval, num verdadeiro record de
garfo, correspondeu as gentilezas o
discurso e • •--* •-- ^ue lhe foram

A 14 a ema. sra» dona Antonietta
Rodrigues de Albuquerque, virtuosa
consorte do nopo distineto e presadoamigo coronel Henrique Rodrigues
de Albuquerque. I

—No mesmo dia o nosso bom ami-.
go Samuel Gomes da Ponte, chefe da *
conceituada firrra Ponte <£ Coelho. |—A 16 o nosso presado amigo M. jMessias, estimado oommereíante em1
Fortaleza. j

—O nosso bom amigo Maneol Fer-
reira da Ponte, guarda-livros do Sr.
Oriano Mendes.

—A 18, a exma srai dona Theo-
dorínha Mendes do Amaralj virtuosa
esposa do nosso amigo coronel" Josó
Amaral.

-.-. CASAMENTOS
O chauffeur José Ferreira de Sou-

zo Junior partioipou»nos que oontra^
ctou casamento com a gentil senhorita
Chiquita Faaiica de Mello, sobrinha do
nosso amigo José Marinho»

NASCIMENTOS

*-*«jí

unnlsao de -Jt. ji fc-r-V"dJ-COÍI

de que se compõe este oleo5 aaáiíni-.
Ia-se com facilidade ao oi ganismo.
Há que preca^'er-8e contra o eni-
prego dos outros óleos, por ser estes
substitutos damninhos. ¦ Peçam sé a
legitima Emukí

w

mú ae ^CGUn cora o
rotulo do pescador corn o heicalhau
ás costas' ..;,..
¦rsTy-drdrA^:- ~rr?rr.rpjz^az®:'dv iTyVzzí^rzrss ^".i-SKXr^j-A.rfi*. íjt^at-í -j

Edital
Antonio Frota Cavalcante, 2°.

supplente do delegado de policia em
exercicio pleno do cargo, etc.

De accordo com o teiegramma n-
292. do fexmo. sr. dr. chefe ido po*
licia, hoje recebido, aviso aos in-
teressados que vou iniciar rigorosa
vigilância contra os jogos prohibi--
dos, nesta cidade, disposto mesmo
a instaurar processos e applicar to
do o rigor da lei, contra os infrac-
tores do Cod. Penal propagadores do
terrivel vicio social.

Para que não possam allegar ig-
norancia publica pela imprensa o
presente edital,

Sobral, 11 de Marçc de 1924.
Antonio Frota Cavalcante

Imin ver €>
Grande sortimento de lindos chapéos

de palhinha para 
' homem, fai*

bricados especialmente para
LOJA CIALDtM

. •>
qae receberam e vendem a preços

baratissimos.

Viuva Cialdiní & Cia.
Rua Serador Paula, 48

— SOBRAL (4

O 
ELIXIR DE NOGUEIRA, do
pharmaceutico chimico 8IL«

VEIRA, è o primeiro depurativo
do sangue, conhecido.

;
A exma. sra- dona Marooa de Castro

Carvalho* virtuosa consorte do nosso
amigo Peigitino Liberato de Carvalho
deu à luz no dia *L0 do fluente uma^reflnç-» do <?px" frrn^n nr» O:\V.cg po-la participação que nos foi feita| dese-
jamos à recémnasoida nm futuro ro^|
seo. . ^VIAJANTES

í Em busca de. melhoras à sua saude!
algo compromettida, embarcará ama*
nhã para o Rio o sr. Maximino Bar« |
reto Lima.

aV Dfi Cratheus.onde, ó conceituado
eommerciante, acha-se nesta cidade., a
negocio de sua profissão!, o distineto
moço Maximino Ferreira Lima.

/, Em transito para Fortaleza.«
acha-sp nesta cidade o nosso joven I
emigí) Mozart Ar?..ií*|o*c jj

/„ De Santa CruZj onde é estimado?
commerciande, esteve nesta cidade e.|
deu-nos o prazer de sua visita, o I
nosso amigo Josó Miranda

„*. Andou nesta oidade o nosso ami-;
go Francisco' Rotschilde Vasconoellos,)
auxiliar do commercio de Cratheus. \

t% De Sj Benedicto, onda ó estima- f
do pharmaceutico, esteve nesta cidade *!
o nosso amigo dr. Horácio Nunes de!
Mello. |

«% A serviço de sua profissão., acha? j
se nesta cidade, o nosso amigo Mu]
guel Jorge, activo auxiliar do commer í
oio de FortalM-Ji, í

Credito Mutuo Predial
VIMAS. DA BâUlâ* 2*.o -SORTEIO'- DE MARÇO

1 Premio no valor do Rs. 12.900$00
10 Prêmios de lOOgOCO Rs. 1:00$000

HABILITEM-SE l
JÓIA (uma só vez; 2$000 Contribuição 1$000

ACCEITAM-SE INSCRIPÇÔES
E. Paiva Motta

i] Rua Sedador Paula, 58—SOBRAL
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A CASA QUE PRIMA PELA! SERIEDADE
acoesasa , ---v . - '~~ — e ' - -.¦.-¦¦¦--*?¦¦' ¦ ¦¦ -t: , , , ,., ~*—

DOS SEUS NEGÓCIOS, A UNICA CUJ08

ARTIGOS SÃO VENDIDOS A
PREÇOS FIXOS 1 ! 9-10

ERM mmmmmmwmmmmmmmmMmmMÊmwm
DR. LUIZ VIANNA I

iw-x^raxcsc?
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1

Tratamento de adultos
Doenças do pulmão, coração, estorarfgo, intestinos* sangue

e rins etc. Syphilis e heraorrhoide.

Tratamento de creánças
D;arrhèas, infecções, fehres paratyphos, syphilis here-

ditaria, complicação da dentição, octeriles,
meniogites, febras, . veras; etc.

Acceita chamudos para qualquor localidade servida pola pela
EstVada de Ferro e interior.

Residência :—Rua Coronel. José S&boys., n. ?3
Consultório : —Praça do Mofado, na Pharmacia Universal
Consultas todos os dias úteis de 8 á:'. 9 horas da manhã.

Bainças "HGWE'
— E DECIMAIS NA—

BANDEIRA BRANCA—DE—
JOSÉ'. PAULO MENDES.

A PREÇOS BARATOS

VERVIIFUGO
DE

/?. A Fahnestock
BZPBLLB OB VBRMBB

Dará prompto allivio em todos os
casos etn que o incommodo seja

causado por vermes
Absolutamente inoítenaivo

Para creánças e adultos
Vendido de 1827

B. A. FAHNESTOOK Co.
Pusburgh. Pa. B. TS. A.

ÜSÈ 0

Âos vendedores de pelles do
INTERIOB

Reservem as suas pelles de carneiro para vendel-ias directamente a

OMMUNDSEN *C L TD

EXPORTADORES
CA MO CIAI

TELEG «OMMUJNDSENk

í!MELHOílfRTI|GANlíE
ki H/KÍ:BÚI^MKtkH& "-, 'p'

F DR.tfó.ARlAS* ""'" :-;.,;. kjfr

AGOA OXIGEgÀDA
OE

FJNESHTOGE

Te\eçji animas

GODIGO—«RIBERO»

Nós pagamos sempre essas pelles còmr$300 ou mais acima dos
preços dos outros compradores.

Tambem compramos pelles de cabra. Escrevam-nos
Casa Matriz: Rua da Alfândega, 39—Fortaleza—Cearà

USAM-SE OS PRINCIPAES CÓDIGOS 23-35

j|p^^£i^aife^^^^^^^^^^^^^g^^^^p^i'
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ELIXIB DE INHAME
DEPURA FORTALECE ENGORDA
0 que o doente sente com o uso do

ELIXIR DE INHAME GOÜLA1
Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME, o doente
experimenta uma grande transformação no seu estado
geral; o apetite augmenta, a digestão se faz com facilidade

ip'A (devido ao arcpoico) a cor torna-se rosada, o rosto mais
típ fresco, melhor disposição para o trabalho, mais força nos

músculos, mais resistência à fadiga e respição fácil, O
doente torna-se florescente, msis gordo e senta uma sen-

saç&õ de bam estar muito notável.
Modo de Usar—O ELIXIR DE INHaME GOULART deve
ser usado na dose de uma colher depois de cada refeição.

CUR A—Impuresa do r; íngua, Moléstia da pelle, Rheu-
matismo, Asthma, Syphilis adquirida ou hereditária.

Tâo saboroso como qualquer licor de mesa. Encon-»
trado em todas ãs Drogarias e Pharmacias do Brazil,

j * «. M+/'¦.£¦ - ^ r>*m*&

íotalidade dos

H2 02 3 <?/o 10 Vols.
Contem 3/16 grãos de Acetanilid para

cada onça de fluido
Esla Agua Oxyganada está em
todos os sentidos em conforma

dade com a Pharmacopéa dõs
Estados Unidos

Irigreu..
Dioxydo 3%

ingredientes inertes 97%
O mais eficiente antiseptico, um des

truidor de bscteriaa e micróbios
B. A. FAHNESTOOK

Pifcsburgh, Pa. E. U, A.

m TESTEMUNHAS CONFIRMAI
A MARAVILHOSA CUBA

Repressão ao fogo
Fortaleza, 11— Tendo chagado ao

conhecimento do sr. dr chefe de
polícia, de que o iogo ahi campe-
ava mfrene no botequim "Itati-
aya'', envolvendo atè creánças, a
digna auetoridade telegraphou ao
tenente José Galdino, delegado mi-
litar em commissfto, dando-lhe or-
dens terminautes de fazer uraa cor-
rida e autoar e processar dentro da
lei os jogado:es e aprehender tedos
os instrumentos de jogo, estendendo
a sua acção por todaa as casas de
tavolagem ou simples logares onde
se jogue.

A Prophilaehia
Fortaleza, 11«»0 presidente Alba-

no, em eompanhia do Senador Jofto
Thomé, fez longa visita à sede da
Prophilacia Rural, de onde levou a
mais grata impressão.
Ocandidato desazinhavrado

Fortale2a, 11—Li um tellegram-
ma particular do depntado Hugo
Carneiro dirigido a J. Markam, pe-
\o qual sa verifica que o illustre
candidato do povo, cada vez mais
vô assegurado o sen reconhecimento.

«—Produziu magnífica impressão
nes rodas politicas a suo entrevista
dada á imprensa carioca.

—0 deputado Hugo Carneiro se-
guirà amanhã para S, Paula a con-
ferenciar com os drs. Carlos Cam-
pos e Arnolpho Azevedo.

Greve
Fortaleza, 11—Grevaram no Rio

os estivadores da "União estivado-
res'', os quaes, devidamente arma-
dos pretenderam prohibir que tia-
balhagsem no Cães do Porto,oB es-
tivadores particulares, havendo for-
te tiroteio. Com a interveneão da
policia, normalizou-se a ordem. Mor-
t eu um estivador e o coronel do
ex-SFcito Philadelpho Rocha, sahindo
gravimente ferridos diversos com"
batentes de parte a parte.

O caso bayiano
Fortaleza, 11—Devido á "dualiída-

de de governo na Bahia parece que
logo depois da posse, que será a
29 deste darse»ã a intervensão fe-
deral.

Diz-se que o sr. Seabra, devido
os seus últimos revezes politicos,
anda completamente desgostof-o da
vida, levando o seu desespero ao
ponto de querer reagir pela força.

1 De sorte que se elle encontrar quem
o acompanhe nesse gesto de leu
cura, mais uma vez S. Salvador se-
rà banhado em sangue, maxjmô
agora que lhe falta o seu pacificador,
S. exe. o Sr. D. Jeronymo.

A scisão paulista
Mra VW* Siheira ir -PWfc*

Çf-twrls Mrdelròi«íü Amaral, giuiid-g aft-
ügl n*. 2ó'i ntsldente em Fortaleza, Cea ri»
|íc3»ra s;u-- :¦.:>!(reu durance 13 mezes <3«
Htr rer i.i uí ííi .riilcsc-içõe*. sy-phiMtíoes tia
ítf/vv.t o canáeiér : Sypliilia terclartc oam
5ftcátis©çáS ru- Jtf-y.ni/e c p.iaryriais (con»»",o d?* eancró multe» í3.ícan::-íc*!o> tenrio )&
í*íoíí'uí:'o -j. párec ó.<x sla.m. idern da re^iüo
fftthtRÍ Ir.r.arVia c ccjimpiiça^&o ccrcliral,
Mrn bué<io im sh«*ga corn 15 ç*sntímcrros
ái ciieit.ii5.tt (joe í ds protundideds, niveu-
3f»*Çv4smo agú-ib í*-:-, totlo d coi po, além de•»ítrft3 ;Ti_.?ífí'estaç3*j?, ;x:?d<ja*slo por eors-
jáistó c» appítiÉfe , rc^üirei: & roaicos nusâi-
O3.mahtos soonsclhadeo-pára tal fim stm
<!> wterior- rssulçado ; vendo-** perdido ra-
Ürou-s^ pana Pact'.tuba, b^terlsr do* Eüta-•ío, quan»la * e»ns«lho io prarvecto rn»-

ZZ... Jíssé Auf.Msto FeHoiano dc
Aihaydíi, iuli <ái ditríiío da cemarca de

rá", publica longo telegramma his-
toriando a scisfto paulista, pelo qual
se nota que o deputado Arnolpho
Azevedo foi o mais votado nas
ultimas eleições.

Morreu
Fortaleza, 11—Acaba de fallecer

no Rio, o general Joaquim Ignacio.
Pleito esta ciu es

Fortaleza, 11—-0 presidente õo
Estado, acaba de publicar um de-
creto expedindo instruções para as
eleições munieipaes, de renovação
das Câmaras, orgaoaaç&o de mesas
e marcando as eleições dará o dia
10 de \bril próximo.

Pedro Wirmesa
Portaleaa,!!—Collou grau de b£.cha*
rei em direito o talentoso jornalis-
ta Pedro Firmeza

O candidato azinhavrado
Fortaleza, 11—Josô Martins redac»
tor do "No;deste'' assalariado, pelo
candidato azinhavrado. iniciou, a
pretexto de apreciação do pleito de
17, no 1- districto, apaixonados
ataques aos parederos da situação.

0 "Diário do Ceará" em vi-
brante repulsa, mostra qce o.rabisfc
cador Martins por ahi andou com
o patrocínio do «r. Vicente Saboya,
angariando assignaturas para o
"Nordeste" e que agora oheio de
gratidão volta-se contra os inimi*
gos do caüdidato irico. .

Os altos interesses
da politica /y-

Fortaleza, 11=0 Senador Jofto
Thomé conferenciou longamente com
o presidente Albano.

Caziizüo em foco
Fortaleza, 11—Continua empolgar

a attenção das rodas politicas a ac»
tualsituação da imprensa originada
pelos arrufos do juiz José Saboya
que gratuitamente entendeu de in-
juriar os deputados Moreira da Ro*
cha e Corrêa Lima, As publicações
destes, apesar de severas, desper*
tam sympathias populares, visro te-
rem usado do sagrado direito de de-
fesa.

A Carne
FORTALBSA, 11— À população

desta capital, não pode oceultar o
seu descontentamento pela carne que
está gsendo fornecida pelo mar*
chante Antônio Diogo, que alem de
ser de péssima qualidade, leva cada
kilo uma quantidade desproporeio-
nal de osso.

. A imprensa clamando ÉLotra *ste
abuso, vem provando qutPo referi-
do marchante, quando procurava
adquirir o monopólio da carne verda
não visava beneficiar o povo e sim

Fortaleza, 11 —0 "Diário do Cea- 'prejudicar os intereses deste.

•rt&trid* 0r. Jwsé Am-justo FeHolano de
A*hayc&*> jylü «ii dfrríiíu da cemarca de
rft-s&íu.r.íi. qjtóe Jí bisvie ebtido urmi cura

DEPOSITO EM SOBRAL
"DROGARIA GUIMARÃES"

ÍIH**^'®^®,®,^®®,®®,^^1

«ií*

im suw fcxnia. sts$w»s8, corr.-íç-au a v&wt
3 milpar«iMs de&uira-tlvô e*a MritfUe « ££Lí-
%\V. DE KO.G--JBIRA », do R-Mtrnaó*
•vSiitúlco Itlt&ci d« Silvu Silveira. Mrtfinde
s& 1 . vtár» grftfít-ie »pp-nitt « &oc !! vi-
clrrs íjitv^, líorvi e adudtaçSa « «aipaji&e
àt tardes, CfMnpietft/.iaentiii cu:aòu.

íí tmt&Gmr^Wi isítasiant a /««ríuvílhawui
6k&rÃ — Poft«l«Mhr-CLOy!l K«SDSI-
ftáfitô WO AMARAL.

(Tv^tíid <S9firmiu rtteonhttclilai)

HGkumfi, ", VEMBE-8C EM í«nAS A5
~mm m.Àmmm&

MALA—Walmore 
Cavalcante4

a rua Menino Dens 35, cons-
troe, form e concerta mala de
lona e sola, etc. Preços e com-
modos e promptidão nos serviços»

CIGKRROS

FABRICA IRACEMA
Os mais preferidos
OLHOS ABERTO COM aS IMITAÇÕES

agentk yoao Qpote

LEGÍVEL MUTILADO
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Mfirmtft fikissiw*
Encarteiramento Moderno

ISENTO DE NICOTINAS
Aroma inegualavel

$5oo

Sw

Credito Jutuo Predial
Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal .'

CARTA PATENTE 266
Resultado do 1- sorteio do corrente mez, realisado.no dia~í5

PREMIO—Foi contemplada com um anel brilhantes no
valor de Rs. 2:000)51000 a caderneta n. 1212, pertencente ao
sr. Raymundo Campoamor Rocha, residente em Camocitu.

IZENÇOES—Forara izentas do pagamento dü 5 contri-
buições, as seguintes cadernetas :

N. 4132—Sra. Maria Carvalho, Palma
N. 2188—Sr. Eduardo Britto Passos* Granja
N. 2301 -Sar. Luiza Carlos Souza, Nova Russas
N. 09*7— Sr. Francisco Ferreira Nobre, Sobrai
N. &?52—Sr. Francisco Lopes Freire, Sobral

Sobral, 5* de Fevereiro de 19?4,
p p CHAVES2& COMP.

Erico de Paiva Motta

Vendem-se no Edem, Itatiaya, Restaurante
Moderno e nos principaes armazéns

e mercearias. E* O SUCO.
Agente nesta zona

Erico de Paiva Motta
SOS* AJL.

Rs. 2:000$0O0
Recebi dos srs. Chrvas & Cia , proprietários do

club de mercadorias, ''Credito Mutuo Predial", um
anel com brilhantes, no valor de DOIS CONTOS DE
REIS, premio quç coube a minha caderneta n. 1110,
no sorteio realisado no dia 19 do corrente.

Sobral, 20 de Fevereiro de 1924
(a) FRANCISCA HERMELINDA FRANCA

TESTEMUNHAS—H.leua Rangel e Franca CavaU
cante.

Machinas a dinheiro ò a. prestação. Pjças. linhas,agulhas, oleo, bastidor?-. & &, vendemos pelos preçosda agencia. Acabamos do receber peças para PONTO
CAREL, adaptável es machinhas de cosUtrar <?. bordar.Machinas de pè com 3, 5 e 7 gavetas, point ft jour,point carel, gab!netes parn sapateiros e alfaiates, temossempre em deposito

Erico de Paiva Motta
Unico representante da Singer na zona de SOBRAL

CHKD1TO 5IUTUO PRKDIII
FILIAL DE FORTALEZA

No primeiro sorteio deste mez realisado oõ dia 5foi contemplada oom jóias no valor de B«. 5i920$000, acaderneta n. 03.169, Fortaleza.
m
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mm as terríveis dores ^
goria, contribuindom

a suo. cura.

H Exijam esta marca jj
|H Nâo acceitem outras íalsiíicadui m

11 EirilSTBB PBEIII g
8 CURA RHEUMATÍSMO ffl

QUALQUER DOR 1
m Existe ha SO annos 9

È BARATISSfMO 1
¦ Receitado pelos mais ¦

notáveis racdiects H

I KANIEFSKV & Co. Uda. I
1 Caixa. 1365 - S. PAULO I

—Flora Cearense—
ILIZm DEPURATIVO VEGETAL

—Formula Indígena—
Extrahida exclusivamente de plantas silvestres, batatatas e raizes,a 1 por cento, de cada espécie, e 15 por cento de

álcool; não contem drogas.
lsta' formula e a uníca e a maia infalüvel contra a sypbihsj impureza dosangue, moléstia da pelle e rheumatismo agudo^ articular ou gutôso. Tem
produzido grandes effeitos na Morphèa ou mal de Hsnsem, desapparecendo.aa plaeas encarnadas ou roxas e vermelhidões do resto e do corpo. O ddente \ataoado dessa terrível moléstia, continuando o tratamento por meio dessa]

formula, é provável obter a cura completa.

Quando todos os remédios falharem experimentem o ELIXIR
DEPURATIVO VEGETAL formulado por D8niel Carvalho.

Approvado e registado pela Saúde Publica.
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Instituto de Cultura Geral
— DIRECTOR -—

Prof Cláudio Nogueira
E' o UNICO e6tabelecimente de ensine em Sobral, que dispOe actu-

almente de laboratórios para o estudo experimental de Physica e de
Chimica; de apparelhegem modernissima [ferramenta?, microscópio de
Hensoldt, lenteá fortíssimas de Baasch, mesa technica] para pesqni-sas eotiomologicas; gabinetes francos e allem&o de Zoologia, feotanica,
Geologia e Geographia. Afim de realisar um programma de accordo
com o? principios de instrucção moderno, o INSTITUTO mantém tres
series de estudo; a primeira [elementar] comprehende as seguin e» ma-
terias . Português, Fraccôs pratico, arithmetica. Geographia, H. do
Brazil: a segunda [media] comprehende : Português, Fraorêg, Arithme-
tica, Noções de Álgebra, Geographia geral e do Brazilí a terceira
[secandaria] Inglês pratico, NoçOes de Geometria. Phjsioa, Chimica,

Historia Natural e Noçõe- de Philosophia Sci-atífica.
PRIMEIRA SERIE lOflOOO
SEGUNDA SERIE 12ÃO00
TERCEIRA SERIE 15J}000

A tuatrícu'a acha-se aberta á RUA SEÜADOft PAULA 8», reÍ3«
dencia: de Due»tor. (Ç.\
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